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EMENTA 
Introdução ao estudo de deterioração e preservação de madeiras. Mecanismos de degradação da madeira. Agentes 
destruidores da madeira. Histórico da preservação de madeiras no Brasil. Preservativos de madeira. Métodos de 
tratamento da madeira e produtos ignífugos. Avaliação da durabilidade da Madeira; Aspectos econômicos da 
preservação de madeiras. Usinas de tratamentos. Controle de qualidade e da poluição nas usinas de tratamento da 
madeira. Técnicas construtivas para prevenir ataque de organismos xilófagos nas construções rurais. 

 
 

OBJETIVOS 

Transmitir e levar ao conhecimentos dos alunos as principais causas de deterioração da madeira e os princípios e 
meios de sua preservação 

 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

 
PARTE 1 – INTRODUÇÃO  

1.1 – Madeira como material degradável 

1.2 – Breve histórico 

1.3 – Biodiversidade de madeiras e o efeito na sua deterioração 

1.4 – Importância econômica da deterioração / preservação da madeira 

PARTE 2 – DEGRADAÇÃO DA MADEIRA 

2.1 – Fatores não biológico 

2.2  - Fatores ou agentes biológicos 

PARTE 3 – PRINCÍPIOS ADOTADOS 

3.1 - Princípios de preservação de madeiras 

PARTE 4 - PRINCIPAIS PRODUTOS EMPREGADOS  



4.1 - Propriedades desejáveis dos preservativos 

4.2 – Principais produtos empregados 

PARTE 5 – MÉTODOS DE TRATAMENTOS PRESERVATIVOS DA MADEIRA 

6.1 – Métodos não industriais 

6.2 – Métodos industriais 

PARTE 7 – AVALIAÇÃO DA DURABILIDADE MADEIRA 
 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

16/03(Ter) Introdução ao estudo de deterioração e preservação de madeiras. Breve Histórico 

17/03(Qua) Madeira como material degradável  

23/03(Ter) Biodiversidade de madeiras e o efeito na sua deterioração 

24/03(Qua) Importância econômica da deterioração / preservação da madeira 

30/03(Ter) Degradação da madeira - Fatores não biológicos 

31/03(Qua) Degradação da madeira - Fatores biológicos - Agentes xilófagos que deterioram a madeira – 
Bactérias, fungos, Insetos moluscos e crustáceos 

06/04(Ter) Preservativos da madeira – Princípios e propriedades desejáveis dos preservativos 

07/04(Qua) Principais tipos de preservativos atualmente utilizados 

13/04(Ter) Tipos de preservativos para madeira – Oleosos, oleossolúveis e hidrossolúveis 

14/04(Qua) Acondicionamento da madeira antes do tratamento e cálculo do volume de madeira a ser tratada 

20/04(Ter) Métodos não industrial de tratamento da madeira – pincelamento, pulverização, encharcamento e 
graxas 

21/04(Qua) FERIADO NACIONAL-TIRADENTES  

27/04(Ter) Preparo de soluções - Cálculo da quantidade de preservativos  
Métodos não industrial de tratamento da madeira – Substituição de seiva (capilaridade ou 
transpiração radial, boucherie 

28/04(Qua) Métodos não industrial de tratamento da madeira – difusão (difusão simples, difusão dupla) 
04/05(Ter) Métodos não industrial de tratamento da madeira – tratamento temporário da madeira 

05/05(Qua) AVALIAÇÃO 
11/05(Ter) Métodos não industrial de tratamento da madeira – banho quente-frio 

12/05(Qua) Métodos industriais de tratamento da madeira – Tratamentos convencionais sob pressão  
18/05(Ter) Apresentação de seminários 
19/05(Qua) Apresentação de seminários 
25/05(Ter) Aula prática 

26/05(Qua) Aula prática 

01/06(Ter) Métodos industriais de tratamento da madeira – Tratamentos convencionais sob pressão 
02/06(Qua) Métodos alternativos para impedir a deterioração da madeira 
08/06(Ter) Métodos industriais de tratamento da madeira – Tratamentos sob pressão 
09/06(Qua) Métodos industriais de tratamento da madeira – Tratamentos sob pressão 
15/06(Ter) Exame de madeiras atacadas por fungos 

16/06(Qua) Fatores que influenciam a eficiência dos preservativos 

22/06(Ter) Penetração , distribuição e retenção 

23/06(Qua) Determinação da eficiência dos preservativos  
29/06(Ter) Aula prática – Se possível, visita técnica 

30/06(Qua) Procedimentos de segurança  

06/07(Ter) Apresentação de seminários 

07/07(Qua) AVALIAÇÃO 
13/07(Ter) Disponível para sanar dúvidas 

14/07(Qua) Disponível para sanar dúvidas 

20/07(Ter)  

21/07(Qua)  

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

A valiação será baseada em provas, seminários e relatórios de práticas   



Os critérios de avaliação das provas serão os seguintes: 
� Compreensão dos questionamentos e domínio do assunto. 
� Capacidade interpretativa, argumentativa e a clareza nas respostas. 
� Completude e coerência nas respostas. 
� Cálculos corretos, para obtenção dos resultados. 

 

O peso das avaliações se encontra definido como o exposto a seguir: 

 

A média do curso será calculada pela média aritmética das médias bimestrais, devendo ser superior a 7,0 
(sete) pontos para aprovação, conforme fórmula a seguir: 
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Em que: MC = Média do Curso 
              RL = Relatório de Práticas 
              SE = Seminários 
              MB =Média Bimestral 
              n = número de avaliações 
 
 
Caso o acadêmico não seja aprovado direto, com as avaliações bimestrais, mas apresente média do curso 

maior ou igual a 1,7 (MC≥1,7), poderá fazer a prova final, sendo então aprovado caso obtenha média final a maior ou 
igual a 5,0 (cinco) pontos, conforme fórmula a seguir: 

 

5,00,4)) x PF()6,0 x ((MC  MF ≥+=  

 
Em que: MC = Média do Curso 
              MF = Média Final 

       PF = Prova Final 

 

 

 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

Aulas expositivas teóricas e aulas práticas 
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